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Highlights
Pedagogical Innovation in PIBID: Rewriting of Chemical Experiments
PIBID integra escola e universidade ressignificando práticas experimentais, adaptando-as com criatividade, despertando curiosidade, reflexão crítica e ampliando o acesso ao ensino de Química.
Resumo/Abstract
O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) tem exercido um papel fundamental na integração entre escola e universidade, ao promover ações que aproximam os estudantes da realidade científica de maneira acessível e contextualizada, contribuindo para uma Educação de Qualidade. Entre suas estratégias, podemos destacar a revisão e adaptação de práticas laboratoriais, possibilitando o desenvolvimento de experimentos didáticos mesmo em instituições carentes de infraestrutura. Nessa perspectiva, os pibidianos do curso de Química Licenciatura da Unioeste, reelaboraram roteiros experimentais, utilizando materiais alternativos e de baixo custo, sem perder o rigor conceitual. Atividades como o uso do repolho roxo como indicador natural de pH, a reação entre bicarbonato de sódio e vinagre ou a observação da produção de gases em pequena escala, exemplificam a capacidade do projeto de traduzir conteúdos complexos em experiências significativas e envolventes.
Nesse sentido, as ações desenvolvidas pelo PIBID nas escolas priorizam o diálogo pedagógico e a reflexão crítica, incentivando os estudantes a estabelecerem conexões entre os fenômenos observados em laboratório e situações cotidianas, podendo destacar a alimentação, a preservação ambiental e a saúde. Nesse processo, os bolsistas atuam como mediadores, garantindo a segurança na realização das práticas e promovendo um ambiente de aprendizado dinâmico, no qual a curiosidade científica e a participação ativa são constantemente estimuladas. Assim, o ensino de Química torna-se mais atrativo, concreto e relevante para a formação integral dos alunos da educação básica.
As revisões das práticas de laboratório assumem, portanto, uma dimensão dupla, democratizando o acesso ao conhecimento científico para os estudantes da escola pública e, oferecendo aos bolsistas, uma oportunidade de desenvolver competências pedagógicas, criatividade e experiência profissional. Para os pibidianos, essas vivências constituem um exercício de formação docente pautado na inovação e no compromisso social. Os estudantes da escola, passam a ter acesso a um espaço de descoberta e fortalecimento do interesse pela ciência. Diante disso, é possível evidenciar a inovação pedagógica do PIBID, ao articular teoria, prática e realidade social, contribuindo com a valorização da Química e a elevação da qualidade do ensino nas escolas públicas.
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